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APRESENTAÇÃO 

 

O Sebrae Amapá, através da Unidade de Gestão Estratégica- UGE 

apresenta a publicação “ unicípios em números-  erra do  avio”, com 

dados econômicos, sociais e empresariais do município. 

Serra do Navio, um município localizado na região central/noroeste do 

Amapá, a aproximadamente 200 km da capital Macapá, possui uma história 

singular e intrinsecamente ligada à exploração de manganês. De 1957 a 1998, 

a Indústria e Comércio de Minérios S.A. (ICOMI) operou no local, construindo 

uma cidade planejada com infraestrutura notavelmente moderna para a época, 

o que a distinguia de outros municípios amazônicos. 

Após o encerramento das atividades mineradoras em larga escala, Serra 

do Navio enfrentou um período de desafios econômicos e populacionais, 

buscando desde então redefinir suas vocações. Atualmente, sua economia é 

impulsionada principalmente pela administração pública e pelos serviços, com 

uma contribuição menor, mas crescente, da agropecuária e do extrativismo. O 

município detém um potencial turístico considerável, alicerçado em sua história 

mineradora, na arquitetura de estilo norte-americano que remanesce e nas 

belezas naturais da região, incluindo a Floresta Nacional de Amapá. Serra do 

Navio, assim, é um testemunho vivo da resiliência e da capacidade de 

adaptação, procurando um novo caminho de desenvolvimento que capitalize seu 

passado e suas riquezas naturais. 
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PAINEL SOCIOECONÔMICO DO MUNICÍPIO DE SERRA 

DO NAVIO 

 

1. Informações Gerais 
Serra do Navio é um município localizado na região central/noroeste do 

Amapá, a aproximadamente 200 km da capital Macapá. Possui uma história 

singular e intrinsecamente ligada à exploração de manganês. Entre 1957 e 1998, 

a Indústria e Comércio de Minérios S.A. (ICOMI) operou no local, construindo 

uma cidade planejada com infraestrutura notavelmente moderna para a época, 

o que a distinguia de outros municípios amazônicos. 

Após o encerramento das atividades mineradoras em larga escala, Serra 

do Navio enfrentou um período de desafios econômicos e populacionais, 

buscando desde então redefinir suas vocações. Atualmente, sua economia é 

impulsionada principalmente pela administração pública e pelos serviços, com 

uma contribuição menor, mas crescente, da agropecuária e do extrativismo. 

O município detém um potencial turístico considerável, alicerçado em sua 

história mineradora, na arquitetura de estilo norte-americano que remanesce e 

nas belezas naturais da região, incluindo a Floresta Nacional de Amapá. Serra 

do Navio, assim, é um testemunho vivo da resiliência e da capacidade de 

adaptação, procurando um novo caminho de desenvolvimento que capitalize seu 
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passado e suas riquezas naturais. O município abrange uma área territorial de 

7.713,046 km². 

2. Ambiente Empresarial 
O ambiente empresarial de Serra do Navio, até junho de 2025, demonstra 

um crescimento líquido positivo na sua base, embora em menor escala 

comparado a municípios maiores. O município registra um total de 126 

empresas ativas, sendo 112 matrizes e 14 filiais. 

No primeiro semestre de 2025, foram abertas 16 novas empresas (15 

matrizes, 1 filial) e extintas 9 (7 matrizes, 2 filiais), resultando em um saldo 

positivo de 7 empresas. Este saldo positivo é um bom indicativo de vitalidade, 

mas a gestão deve focar em políticas que promovam a longevidade e o 

desenvolvimento sustentável desses empreendimentos. 

A composição do ecossistema empresarial por porte é a seguinte: 

• Microempresas (MEs): Constituem a maioria das empresas ativas, com 

101 registros (98 matrizes, 3 filiais). Registraram 15 aberturas e 7 

extinções no 1º semestre de 2025. As MEs impulsionam a maior parte do 

dinamismo econômico, mas a proporção de extinções sugere que este 

grupo é mais vulnerável a desafios. 

• Empresas de Pequeno Porte (EPPs): Contam com 12 ativas (11 

matrizes, 1 filial). No 1º semestre de 2025, houve 1 abertura e 1 extinção, 

resultando em um saldo neutro de 0 empresas. A estagnação é um 

ponto de atenção, pois este grupo é crucial para a geração de empregos 

mais estruturados e para o avanço econômico. 

• Demais Empresas (Médias e Grandes): Possuem 13 ativas (3 matrizes, 

10 filiais). O segmento não teve aberturas e houve 1 extinção (filial) no 

período, resultando em um saldo negativo de 1 empresa. A 

predominância de filiais sugere que Serra do Navio atrai ramificações de 

empresas maiores de fora. O saldo negativo e a ausência de novas 

aberturas neste grupo indicam um desafio na atração e retenção de 

investimentos de maior impacto. 

• Microempreendedores Individuais (MEIs): Totalizam 57 ativos (todos 

matrizes). Registraram 14 novas aberturas e 6 extinções no 1º semestre 
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de 2025. O MEI é uma importante ferramenta de formalização, com saldo 

positivo de aberturas em relação às extinções. 

Em relação à natureza jurídica, a maioria das empresas ativas (70,63%) 

são Empresários Individuais, totalizando 89 registros. As Sociedades 

Limitadas seguem com 24,60%, totalizando 31 empresas. 

3. Grandes Setores 

3.1. Serviço 

O setor de serviços em Serra do Navio contribui com 17,0% do PIB 

municipal em 2021. Este setor inclui comércio local e serviços de apoio. A 

administração pública, por sua vez, é o principal pilar econômico, respondendo 

por 70,48% do PIB municipal em 2021, dada a estrutura municipal e a redução 

da atividade mineradora. Apesar de sua importância, o setor de serviços 

contribuiu para o saldo negativo de empregos no primeiro semestre de 2025, 

refletindo dificuldades nas atividades como comércio, saúde e educação. 

3.2. Comércio 

O comércio local em Serra do Navio é voltado para atender as 

necessidades da população, com supermercados, lojas de conveniência e 

serviços básicos. As 20 atividades econômicas mais encontradas na cidade são 

operadas por 56,35% das empresas, refletindo uma maior atuação empresarial 

nesses negócios. Destaques incluem: 

• Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios – minimercados, mercearias e armazéns: 15 

estabelecimentos (11,90% do total de empresas). 

• Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios: 6 

estabelecimentos (4,76% do total de empresas). Outras atividades como 

construção de edifícios, preparação de documentos, cabeleireiros, 

comércio de gás liquefeito de petróleo (GLP), restaurantes, cosméticos e 

lanchonetes também são relevantes, evidenciando um comércio que 

atende às demandas básicas dos moradores. 
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3.3. Indústria 

A indústria em Serra do Navio possui, atualmente, um peso menor na 

economia, contribuindo com 4,78% do PIB municipal em 2021. Historicamente, 

o município foi um grande centro minerador de manganês (ICOMI). Embora a 

mineração em larga escala tenha cessado, ainda existe potencial de reativação 

de atividades ligadas à mineração ou o desenvolvimento de novas indústrias, 

com foco no beneficiamento de produtos agroflorestais como açaí, cupuaçu e 

madeira. 

3.4. Construção Civil 

O setor da construção civil em Serra do Navio é representado por 

atividades como "Construção de edifícios", com 5 estabelecimentos, que 

correspondem a 3,97% do total de empresas. Embora a infraestrutura da cidade 

tenha sido planejada e moderna para a época da mineração, ainda existem 

desafios de infraestrutura rodoviária (BR-210 com trechos não pavimentados) e 

oportunidades de melhoria que podem impulsionar o setor. 

3.5. Agronegócio 

O agronegócio é uma atividade complementar que gera renda para parte 

da população, contribuindo com 4,26% do PIB municipal em 2021. O setor é 

impulsionado pela produção de grãos e pecuária, além do extrativismo de 

madeira e açaí. Há margem para agregação de valor e tecnificação, com 

investimento no beneficiamento local de produtos agrícolas (açaí, cupuaçu) e 

incentivo à criação de pequenas agroindústrias para processar carne ou 

laticínios. 
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4. Diversidade Econômica 
A economia de Serra do Navio está em um período de reestruturação 

econômica e populacional após o fim da mineração em larga escala. Atualmente, 

possui uma alta dependência da administração pública (70,48% do PIB), o 

que a torna vulnerável a mudanças em políticas governamentais. A busca por 

diversificação é crucial para um desenvolvimento mais robusto e resiliente. 

As potencialidades para diversificação econômica incluem: 

• Desenvolvimento do Turismo Histórico e Ecoturismo: A história da 

mineração, a arquitetura planejada da cidade e a proximidade com a 

Floresta Nacional de Amapá oferecem um grande potencial para o turismo 

industrial e histórico, além do ecoturismo (trilhas, observação de aves, 

turismo de aventura). 

• Reativação da Mineração (Sustentável): Embora a mineração em larga 

escala tenha cessado, o potencial mineral da região ainda existe. A 

exploração de outros minerais ou a reativação da mineração de forma 

sustentável e com responsabilidade ambiental e social pode ser uma via 

de desenvolvimento. 

• Expansão da Agropecuária e Extrativismo Sustentável com Valor 

Agregado: O município tem potencial para a produção de açaí, madeira, 

cupuaçu, mandioca e arroz. A agregação de valor a esses produtos pode 

gerar empregos e renda. 

• Polo Logístico com a Reativação da Ferrovia: A restauração da 

Estrada de Ferro Amapá (EFA), atualmente desativada, pode transformar 

o município em um polo logístico para o escoamento da produção 

agropecuária e mineral da região. 

A diversificação, com foco em valor agregado e sustentabilidade, é 

essencial para garantir a resiliência e o crescimento futuro do município. 
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5. População 
Serra do Navio é um dos municípios com menor população no Amapá. 

• População Total (Censo 2022): 4.673 pessoas. 

• População Estimada (2024): 4.986 pessoas. 

• Variação (2010-2022): Crescimento de 6,69% (em 2010, a população era 

de 4.380 pessoas), indicando uma recuperação populacional após o 

período de declínio pós-mineração. 

• Percentual em relação ao Estado (2022): Serra do Navio concentra 

aproximadamente 0,64% da população total do Amapá (733.759 

pessoas). 

• Densidade Demográfica (2022): 0,61 hab/km². 

A distribuição por sexo no Censo 2022 indica 48,34% de mulheres (2.259) 

e 51,66% de homens (2.414). 

Os dados sociais de Serra do Navio refletem a realidade de um município 

que busca se reestruturar: 

• IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010): 0,709 

(considerado alto). Componentes: Renda (0,640), Longevidade (0,780), 

Educação (0,570). 

• Taxa de Escolarização (6 a 14 anos): 98,46%. 

• Taxa de Mortalidade Infantil (2021): Não informado. 

• Esgotamento Sanitário Adequado (2022): 37,12% da população. 

• Arborização de Vias Públicas (2022): 88,24%. 

• Urbanização de Vias Públicas (2010): 0%. 
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6. Emprego 
A geração de empregos formais em Serra do Navio tem mostrado um 

saldo negativo no primeiro semestre de 2025, refletindo uma dificuldade 

econômica e um ambiente desfavorável para a geração de vagas. 

• Novas Empresas (Jan-Jun/2025): 16 novas empresas foram 

registradas. 

• Saldo de Empregos (Jan-Jun/2025): O município registrou um saldo 

negativo de -11 empregos (12 admissões e 23 desligamentos), com uma 

variação relativa de -12,09%. 

• Empregos Formais (2022): 471 empregados com carteira assinada. 

• Remuneração Média (2022): 2,2 salários mínimos. 

Nos últimos 12 meses (Jul/24 a Jun/25), o saldo de empregos formais foi 

de -4 vagas, com uma variação relativa de -4,76%. Essa dificuldade foi 

encontrada principalmente no setor de serviços, que continua a ser o principal 

motor da economia local. Os setores com mais trabalhadores em 2022 foram: 

• Administração Pública, Defesa e Seguridade Social. 

• Comércio Varejista. 

• Serviços. 

7. Produto Interno Bruto (PIB) 
Serra do Navio possui um PIB que reflete a forte dependência da 

administração pública e a busca por diversificação econômica. 

• PIB (2021): R$ 92,15 milhões. 

• PIB per capita (2021): R$ 16.524,09. 

• Participação no PIB Estadual (2021): 0,46%. 

A composição do PIB em 2021 demonstra a grande dependência do setor 

público: 

• Administração Pública: 70,48% (setor com maior participação). 

• Serviços: 17,0% (inclui comércio local e serviços de apoio). 
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• Indústria: 4,78% (com menor peso, mas potencial de reativação). 

• Agropecuária: 4,26% (contribuição relevante, impulsionada pela 

produção de grãos e pecuária). 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) informou que 

postergará a divulgação do PIB dos Municípios referente a 2022 para 2025. 

8. Imóveis Rurais 
O setor rural em Serra do Navio tem um papel complementar na 

economia, com atividades de agropecuária e extrativismo, como pecuária, 

agricultura familiar (produção de grãos) e extrativismo de madeira e açaí. 

O município de Serra do Navio possui 1 assentamento rural 

reconhecido. Este assentamento abrange uma área total de 25.000 hectares e 

tem uma capacidade para assentar 250 famílias. Atualmente, 116 famílias já 

estão assentadas nesse projeto. 

Esses assentamentos são cruciais para a promoção da inclusão social e 

o desenvolvimento econômico, garantindo o acesso à terra e promovendo 

atividades agrícolas e extrativistas para a população, contribuindo para a 

diversificação da base produtiva e a sustentabilidade. Há margem para 

agregação de valor e tecnificação, com investimento no beneficiamento local de 

produtos agrícolas (açaí e cupuaçu) e incentivo à criação de pequenas 

agroindústrias. 
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9. Educação 

9.1. Educação Básica 

A educação em Serra do Navio apresenta dados que indicam um bom 

acesso à educação básica. 

• Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade (2022): 98,46%. 

• IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública – 2023): 

5,3%, um bom indicador de qualidade educacional. 

• IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública – 2023): Não 

informado. 

Estrutura Educacional (2024): 

• Matrículas no Ensino Fundamental: 660 

• Matrículas no Ensino Médio: 165 

• Docentes no Ensino Fundamental: 69 

• Docentes no Ensino Médio: 40 

• Estabelecimentos de Ensino Fundamental: 8 

• Estabelecimentos de Ensino Médio: 3 

9.2. Educação Superior 

O Município de Serra do Navio possui escolas de ensino básico e médio. 

O documento não detalha a oferta de cursos ou vagas de ensino superior 

diretamente no município. Dada a sua localização e características, os 

residentes que buscam educação superior provavelmente o fazem por meio de 

modalidades de Educação a Distância (EAD) ou se deslocam para centros 

maiores, como a capital Macapá. A alta taxa de escolarização na educação 

básica e o bom desempenho no IDEB dos anos iniciais indicam uma base 

educacional que pode ser aproveitada para impulsionar a busca por níveis de 

ensino mais avançados. 
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10. Análise SWOT do Município 
A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) a seguir sintetiza os fatores internos e externos que 

influenciam o desenvolvimento socioeconômico de Serra do Navio. 

 

Forças (Strengths – Fatores Internos Positivos) 
Fraquezas (Weaknesses – Fatores Internos 

Negativos) 

Rico Patrimônio Histórico e Arquitetônico: Cidade planejada com 

arquitetura estilo norte-americano, legado da mineração. 

Alta Dependência da Administração Pública no PIB: 

70,48% do PIB, economia com pouca diversificação e 

vulnerável. 

Conectividade Rodoviária (BR-210): Acesso a Macapá com 

melhorias na pavimentação. 

Geração de Empregos Formais com Saldo Negativo: -

11 empregos no 1º semestre de 2025. 
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Forças (Strengths – Fatores Internos Positivos) 
Fraquezas (Weaknesses – Fatores Internos 

Negativos) 

Infraestrutura de Saneamento Acima da Média Estadual: 75,3% da 

população com água potável por rede geral. 

Vulnerabilidade das Microempresas (ME) e MEIs: Taxa 

de extinção sugere desafios para consolidação. 

Alta Taxa de Escolarização: 98,46% para 6-14 anos. 

Retração e Estagnação de EPPs e Demais Empresas: 

Saldo neutro/negativo, indicando desafios na manutenção 

e crescimento. 

Polo Educacional Planejado: IDEB (Anos Iniciais) de 5,3%, bom 

indicador. 

Infraestrutura Ferroviária Desativada: EFA ociosa, 

potencial logístico subutilizado. 

Relevância Histórica da Mineração: Vocação para atividades de 

grande escala e organização industrial. 

Desafios Pós-Mineração: Período de reestruturação 

econômica e populacional. 

Oportunidades (Opportunities – Fatores Externos Positivos) Ameaças (Threats – Fatores Externos Negativos) 

Desenvolvimento do Turismo Histórico e Ecoturismo: Potencial 

para turismo industrial, arquitetônico e natural (Floresta Nacional de 

Amapá). 

Dependência Contínua do Setor Público: 

Vulnerabilidade a flutuações de repasses e políticas 

governamentais. 
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Oportunidades (Opportunities – Fatores Externos Positivos) Ameaças (Threats – Fatores Externos Negativos) 

Reativação da Mineração (Sustentável): Potencial mineral para 

exploração responsável. 

Impactos das Mudanças Climáticas: Vulnerabilidade a 

eventos climáticos extremos. 

Expansão da Agropecuária e Extrativismo Sustentável com Valor 

Agregado: Produção de açaí, madeira, cupuaçu, mandioca, arroz. 

Concorrência de Polos Mais Desenvolvidos: 

Proximidade com Macapá pode atrair investimentos. 

Projetos de Pesquisa Científica e Tecnológica: Floresta Nacional e 

legado da mineração podem atrair pesquisa. 

Avanço da Mineração Ilegal: Geração de impactos 

ambientais e sociais negativos. 

Polo Logístico com a Reativação da Ferrovia: Restauração da 

Estrada de Ferro Amapá. 

Migração da População Jovem: Falta de oportunidades 

e empregos formais. 
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11. Vocações e Potencialidades do Município 
Serra do Navio possui uma vocação econômica marcada por sua história 

mineradora, com uma forte base no setor público e atividades emergentes na 

agropecuária e extrativismo. O município detém diversas potencialidades que, 

embora existentes, ainda não são totalmente exploradas em termos econômicos, 

e que podem ser a chave para um desenvolvimento mais robusto e diversificado. 

11.1. Vocação do Município: 

• Administração Pública: Principal pilar econômico após o fim da 

mineração em larga escala, garantindo uma fonte estável de empregos e 

renda. É crucial buscar a diversificação econômica para reduzir a alta 

dependência desse setor, atraindo investimentos privados e 

desenvolvendo outras cadeias produtivas. 

• Comércio e Serviços Básicos: Atendem às necessidades da população. 

Há espaço para a diversificação e profissionalização dos serviços, 

especialmente no apoio ao potencial turístico e às atividades 

agropecuárias em desenvolvimento. 

• Agropecuária e Extrativismo (Pecuária e Agricultura Familiar): A 

pecuária e a agricultura familiar, juntamente com o extrativismo (madeira, 

açaí), geram renda para parte da população, aproveitando os recursos 

naturais. A principal margem está na agregação de valor e na tecnificação, 

com investimento no beneficiamento local de produtos agrícolas (açaí e 

cupuaçu) e incentivo à criação de pequenas agroindústrias. 

11.2. Potencialidades do Município: 

• Polo de Turismo Histórico-Industrial e Ecoturismo: A história da 

mineração e a arquitetura planejada da cidade são atrativos únicos. A 

proximidade com a Floresta Nacional de Amapá oferece grande potencial 

para ecoturismo e turismo de aventura. A oportunidade é desenvolver um 

plano de turismo que capitalize a singularidade da cidade mineradora, 

criando roteiros históricos, museus e trilhas temáticas, integrando isso 

com o ecoturismo e investindo em infraestrutura turística de qualidade. 

• Reativação da Ferrovia e Desenvolvimento Logístico: A Estrada de 

Ferro Amapá, desativada para transporte, mas com infraestrutura 
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existente, é uma potencialidade subaproveitada. A oportunidade é avaliar 

a viabilidade de reativar a ferrovia para o transporte de cargas, 

transformando Serra do Navio em um hub logístico para o escoamento da 

produção agropecuária e mineral da região, reduzindo custos e atraindo 

investimentos. 

• Indústria de Beneficiamento de Produtos Agroflorestais: Embora haja 

produção de açaí, cupuaçu e madeira, o beneficiamento industrial é 

limitado. A oportunidade é incentivar a instalação de pequenas e médias 

indústrias para processar esses produtos (polpas, doces, óleos 

essenciais, móveis de madeira certificada, biocombustíveis), gerando 

maior valor agregado e diversificando a economia. 

 

12. Recomendações de Soluções Estratégicas 
Com base na análise do panorama socioeconômico de Serra do Navio, 

as seguintes soluções estratégicas são recomendadas aos gestores municipais 

para impulsionar o desenvolvimento. Estas ações podem ser implementadas 

com o apoio de diversas organizações parceiras, visando o crescimento 

sustentável do município: 

• Fomento ao Turismo Sustentável: Desenvolver um plano abrangente 

de turismo que integre o patrimônio histórico-industrial (cidade planejada, 

arquitetura) com o ecoturismo (Floresta Nacional de Amapá, trilhas, 

observação de aves). Investir em infraestrutura turística (hospedagem, 

gastronomia, guias) e promover o município em nível nacional e 

internacional. 

• Diversificação Econômica e Redução da Dependência do Setor 

Público: Implementar políticas de incentivo à atração de investimentos 

privados e ao desenvolvimento de novas cadeias produtivas que reduzam 

a alta dependência da administração pública no PIB. 

• Reativação e Modernização da Infraestrutura Logística: Estudar a 

viabilidade e buscar investimentos para a reativação da Estrada de Ferro 

Amapá (EFA) para transporte de cargas. Melhorar e pavimentar os 
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trechos remanescentes da BR-210 para facilitar o escoamento da 

produção. 

• Estímulo à Agroindústria e ao Extrativismo com Valor Agregado: 

Fomentar a instalação de agroindústrias para processar produtos locais 

como açaí, cupuaçu, mandioca, e carnes. Promover a certificação de 

produtos e incentivar práticas de extrativismo sustentável. 

• Apoio Abrangente ao Micro e Pequeno Empreendedorismo: 

Fortalecer programas de capacitação gerencial, acesso a crédito e 

mentorias para Microempresas (MEs) e Microempreendedores Individuais 

(MEIs), visando aumentar a longevidade dos negócios e reverter o saldo 

negativo de empregos formais, especialmente no setor de serviços. 

• Promoção de Projetos de Pesquisa Científica e Tecnológica: 

Aproveitar a Floresta Nacional de Amapá e o legado da mineração para 

atrair projetos de pesquisa em biodiversidade, recuperação ambiental e 

novas tecnologias de extração, gerando conhecimento e empregos 

qualificados. 

• Melhoria Contínua da Infraestrutura Urbana e Social: Apesar do 

saneamento básico acima da média, continuar investindo para 

universalizar o acesso, além de buscar melhorias na infraestrutura de 

saúde e educação, que são base para o desenvolvimento humano. 
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13. Glossário 
• CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): Registro 

administrativo federal que acompanha a movimentação de empregos com 

carteira assinada no Brasil. 

• Censo Demográfico: Levantamento estatístico oficial realizado 

periodicamente para coletar dados sobre a população, habitação e 

características sociais e econômicas de um país ou região. 

• EAD (Educação a Distância): Modalidade de ensino em que o aluno e o 

professor estão separados fisicamente, utilizando tecnologias para a 

comunicação e o aprendizado. 

• EFA (Estrada de Ferro Amapá): Ferrovia que ligava a mina de manganês 

de Serra do Navio ao Porto de Santana, atualmente desativada para 

transporte. 

• ICOMI (Indústria e Comércio de Minérios S.A.): Empresa que operou a 

exploração de manganês em Serra do Navio de 1957 a 1998. 

• IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal): Medida 

composta da expectativa de vida ao nascer, anos médios de escolaridade 

e renda per capita, utilizada para classificar o desenvolvimento humano 

de municípios. 

• IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica): Indicador de 

qualidade da educação básica no Brasil, que combina dados de fluxo 

escolar (aprovação) e médias de desempenho em avaliações. 

• MEI (Microempreendedor Individual): Tipo de empresa com 

faturamento limitado que permite a formalização de trabalhadores 

autônomos e pequenos negócios. 

• ME (Microempresa): Empresa que se enquadra em determinados limites 

de faturamento anual, sendo maior que MEI, mas menor que Empresa de 

Pequeno Porte. 

• EPP (Empresa de Pequeno Porte): Empresa que se enquadra em limites 

de faturamento anual maiores que as Microempresas. 
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• PIB (Produto Interno Bruto): Soma de todos os bens e serviços finais 

produzidos em uma região durante um período específico. 

• PIB per capita: PIB dividido pelo número de habitantes de uma região, 

indicando a produção média por pessoa. 

• SIN (Sistema Interligado Nacional): Rede de produção e transmissão 

de energia elétrica que conecta a maioria dos estados do Brasil. 

• SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats): Ferramenta 

de análise estratégica que avalia os pontos fortes e fracos (internos) e as 

oportunidades e ameaças (externas) de um projeto ou organização. 

 

 


